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RESUMO

No presente artigo a autora a questão da feminilidade como um con-
ceito tabu da psicanalise e questiona o conceito freudiano da mascu-
linidade primária, bem como a concepção da feminilidade como uma 
masculinidade frustrada. 

os sexos e a disparidade existente nas leis da cultura no que se refere 

Ressalta a importância do achado revolucionário de um núcleo de 
identidade de gênero – o sentimento e a ideia de ser homem ou mul-
her - adquirido antes do reconhecimento da diferença anatômica 
dos sexos.

-
nilidade primária, nesse tempo em que a mulher/mãe propiciará ao 
infans, seja ele menino ou menina, uma ideia de que a feminilidade 
nada falta. 
Postula que no caso das meninas, seria sobre a feminilidade primária 
que O Ego ideal iria forjar-se e, sobre o qual o Ideal de Ego feminino 
primário iria forjar-se. Segue construindo a ideia de que a posição 
fálico-castrada resultante das vivencias edipianas das meninas, de-
terminariam um papel social de gênero desvalorizado para as mul-
heres, trazendo serias implicações para o Ideal de Ego secundário 
feminino e para seu papel social.
A autora propõe nesse artigo que a feminilidade primária seria um 
patrimônio originário no psiquismo de homens e mulheres, sobre o 
qual a masculinidade evoluiria, rompendo assim a lógica falicista e 
o falocentrismo como organizador da identidade e da sexualidade 
humana.

Palavras chave: Feminilidade primária; Ego Ideal e Ideal de Ego

Por um lado aquilo que é proibido, impuro, perigoso, misterioso. Por 
outro a ideia de acima do comum, sagrado ou consagrado.
Penso que a feminilidade, mais que a masculinidade, poderia ser pen-
sada como um tabu. A masculinidade com sua exterioridade, com sua 
atividade e menor ambiguidade, parece ter sido tocada e compreendida 
pela psicanálise mais como maná do que tabu.
Freud em seus artigos “A sexualidade feminina e a “Feminilidade”, abor-
da tanto uma como a outra como sinônimos, o que há muito procura-
mos diferenciar. (1931/1933)
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ele reconheceu que a vida sexual da mulher, e eu estenderia isso à femi-
nilidade, seria para a psicanálise “um continente negro”. 
Ele conclamou seus seguidores a explorar o caminho que ele iniciara 
e que pela doença terminal, não teria tempo de concluir. Entretanto, 

trabalho.
-

bre o peso patriarcal do legado freudiano. Não conseguiram acrescentar 
ideias ou corrigir premissas equivocadas sobre a sexualidade e a femini-
lidade das mulheres. Assim o universo feminino seguiu, por muito tem-
po, um continente mergulhado nas brumas do desconhecimento.
Mary Langer (1971) comenta que as ideias sobre a mulher constituíram 
o “tendão de Aquiles” da doutrina psicanalítica. (LANGER, 1998, p.16) 
Jeannine Chasseguet-Smirgel (1975) declarou que “A única maneira que 
teríamos de manter Freud vivo entre nós seria desenvolvendo sua des-
coberta, discutindo os aspectos arrojados, aprofundando certos pontos 
com a ajuda do método que ele nos legou.” (Revue Française de Psycha-
nalyse, n.1-2)
Isso parece ter mobilizado muitas psicanalistas mulheres que, ao se 

a revisar pressupostos tabus da teoria freudiana como o da masculini-
dade primária. 

entre os sexos, enfatizando a importância de incluir a disparidade exis-
-

cações subjetivantes.
Foi com Melanie Klein quem contrariou a premissa freudiana da mas-
culinidade primária que governaria organização sexual feminina, bem 

Klein, mesmo dando uma guinada na teoria da sexualidade feminina ao 
propor o conceito de feminilidade primária, ainda o faz utilizando um 
pressuposto naturalista onde a anatomia marcaria o destino, agora não 
enfatizando a vagina.
Ressalto a importância de pensarmos a feminilidade e a masculinidade, 
como um processo de subjetivação, resgatando a importância da rea-
lidade psíquica, do registro da fantasia e do simbólico, que dotaram o 

Foi com os trabalhos de Robert Stoller (1968) sobre o transexualismo 

sociais e culturais da feminilidade/masculinidade, reservando ao sexo 
os componentes biológicos, anatômicos e o intercambio sexual.

INTERCAMBIO PSICOANALÍTICO, 8 (1), 2019, pp  73 - 79
ISSN 2815-6994 (en linea) DOI: doi.org/10.60139/InterPsic/14.2.1/



 

76 / FLAPPSIP 

identidade feminina ou seja a feminilidade, poderia estabelecer-se, ig-

hormônios do qual emanaria o desejo sexual. (STOLLER, Sex and gen-
der, 1968)

-
consciente da posse de um sexo e não do outro
O núcleo de identidade, ou seja, o sentimento e ideia de ser homem 
ou mulher- seria adquirido antes do reconhecimento de uma diferença 
anatômica genital por parte da criança.  A importância revolucionária 
desse achado encontra-se na possibilidade de generalizar a descoberta 
e postular que há um núcleo de identidade presente em todo o ser hu-
mano.
Emilce Bleichmar (1988) para compreender o núcleo de identidade fe-

-

a si mesma. (BLEICHMAR,1988, p.20) 
Essa feminilidade primaria surgiria a partir da intimidade, dos cuidados, 
do prazer e do amor da mulher/mãe que, que nesse primeiro tempo 
reina soberana e, que propiciará, ao infans, seja menino ou menina, cap-

-
dade primária portanto estaria na origem do psiquismo de homens e 
mulheres.
Será por sobre a imagem da feminilidade materna, que o núcleo do Ego 
Ideal da menina irá forjar-se e sobre o qual mais tarde o Ideal de Ego 

-
nero facilitada pelo campo intersubjetivo criado entre ela e a mãe que a 

completa. Pode ser a mãe e como a mãe.  
Tanto a menina como a mãe gozarão de um tempo em que a represen-

rastrear dados considerados como fálicos ou masculinos. 
-

cação masculina para a menina, nesse primeiro tempo anterior a per-
cepção da diferença anatômica do sexos.

devem ser confundidos com a ideia de mulher fálica. Até por que esse 
fantasma se constrói sobre outro organizador psíquico ligado ao falo-
centrismo, conceito que a feminilidade primária questiona.

INTERCAMBIO PSICOANALÍTICO, 8 (1), 2019, pp  73 - 79
ISSN 2815-6994 (en linea) DOI: doi.org/10.60139/InterPsic/14.2.1/



 

77 / FLAPPSIP 

O falicismo será acrescido à feminilidade mais tarde, quando o falo sur-
gir no discurso cultural como símbolo privilegiado de poder e não em 
virtude da suposta masculinidade inicial. Há um momento no desenvol-
vimento psíquico da menina que a masculinidade se imporá à feminili-
dade pela perda do lugar valorizado que a mãe ocuparia. Nesse momen-
to surgiria uma Feminilidade Secundária ou Pós -Edípica. 
A percepção da diferença anatômica dos sexos, romperá com o idílio 

 A crise da castração por qual passa a menina e que faz com que in-

arrasa com o universo feminino.

-
bém que coloca sob judice o valor do papel da mãe, passando ao pai o 
valor narcísico. 

-
ros, incorrendo na completa desvalorização do Ego Ideal Feminino Pri-

-
tração para a menina não seria ter que trocar de objeto de amor, pas-
sando da mãe para o pai, mas sim como uma menina faria para “desejar 
ser uma mulher num mundo paternalista, masculino e fálico” (p.23.
O complexo de castração dá um destino a sexualidade. A menina se 
voltará ou não para o pai, estabelecendo sua escolha de objeto sexual, 

-

feminina, não da feminilidade.
O complexo de Édipo força uma reconstrução da feminilidade, necessi-
tando a instauração de um Ideal de Ego Feminino Secundário, que inclua 

mulher está posto.
-

cossexual permitiu situa-lo como um organizador do sistema narcisista 

tanto o ideal de Ego como o Superego.
Durante séculos as mulheres foram sujeitadas, foram mercadoria de 
troca, foram, propriedade, possuídas e abusadas.

do governo e do poder. 
À mulher restava almejar somente ser o objeto do desejo desse outro 
poderoso.
 Se ao masculino cabia ocupar todos os espaços, ao feminino cabia o 
privado. 
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Durante muito tempo a feminilidade esteve ligada a maternidade, ao 

imagem do cuidado, da abnegação e do desvelo. Foi condicionada a ser 
recatada e do lar, ter habilidades para cama, mesa e banho e há muito 
custo adquiriu o direito de trabalhar meio turno para comprar seus al-

Deméter se insurgiu contra Zeus e resgatou Perséfone do reino dos 
mortos, Penélopes se transformaram em Hipólitas, às Afrodites soma-
ram-se as Atenas.
Tudo isso mudou, mas não faz muito. Há somente 50 anos esse discurso 
foi posto em cheque. Vivemos um momento histórico em que há um 
deslocamento dos lugares clássicos do que é ser homem e ser mulher.
As mulheres ocupam um outro lugar na sociedade e na cultura. Lutam 
cada vez mais para serem sujeitos do próprio desejo, proprietárias do 
seu corpo, apossadas de si mesmas. A maternidade deixou de ser instin-

-
-

nas. Muitas são cabeça do casal, as vezes ganha mais que seu parceiro, 
outras são arrimo de família, outras vivem sozinhas com total autossu-

de valor da feminilidade. Cada vez mais o falocentrismo e o patriarcado 
são questionados.
O que proponho pensar é que o Ideal de Ego Feminino Secundário mu-
dou, sem necessidade, talvez, da antiga desconstrução do Ideal de Ego 
primário, onde o valor da feminilidade primaria deixava sua marca.
 A feminilidade da mulher contemporânea oferece modelos valorizados 

superego que contemple com orgulho o nome da mãe e o nome do 
pai. Com isso poderemos contribuir com uma estruturação superegoica 
mais estética além de moral. A castração manterá sempre sua impor-
tância como organizador da sexualidade e da escolha de objeto, sua re-

-
nilidade primária onde ao feminino nada falta, mas não sobre o sistema 

Onde estaria o tabu?
Na possibilidade de inverter a lógica. Invés de pensarmos uma masculi-
nidade primária e a feminilidade como uma masculinidade frustrada po-
dermos pensar a feminilidade primária como um patrimônio originário 
de homens e mulheres da qual a masculinidade evoluiria.

Alterar o pensamento psicanalítico da lógica falicista e romper com o 
falocentrismo como organizador da identidade e sexualidade humana!
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